[image: image1.jpg]


Universidade Federal do Rio Grande - FURG

10ª Mostra da Produção Universitária – MPU
Ciência, Tecnologia e Compromisso Social: um desafio para a Universidade
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Resumo 

A propagação da luz dentro de corpos de águas naturais é controlada pela absorção e espalhamento, cujos efeitos somados resultam na atenuação da luz. A disponibilidade de luz solar na coluna d’água controla, por exemplo, a taxa de produção primária e a fotodegradação da matéria orgânica, e, portanto impacta diretamente o ecossistema. O conhecimento dessas propriedades óticas inerentes é também essencial nas aplicações de sensoriamento remoto da cor do oceano, para o desenvolvimento de algoritmos, e para calibração e validação dos produtos de satélite. O objetivo desse trabalho foi comparar valores de absorção in situ com os valores extraídos de imagens de satélites. Entre Dezembro 2010 e Janeiro de 2011, o Cruzeiro CO2SSE realizou 112 estações oceanográficas na Plataforma Sul e Sudeste do Brasil, onde perfis de absorção em 440nm foram obtidos com o instrumento AC9, que mede os coeficientes de absorção e atenuação em 9 comprimentos de onda. Por causa da grande cobertura de nuvens durante o cruzeiro, medidas de absorção de apenas 27 estações foram comparadas com as estimadas pelo sensor MODIS/Aqua. A regressão linear entre os dados resultou num coeficiente de correlação razoável (r2=0.58, p<0.19141, N=27) e indicou que as estimativas do satélite estão subestimadas, mostrando que novos estudos devem ser conduzidos na região para aprimorar as estimativas de produtos derivados da cor dos oceanos dos satélites.
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